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RESUMO – Este trabalho tem a finalidade de demonstrar a importância do estágio 
como relação entre teoria e prática, e a relevância desse momento para a graduação na 
área da administração, além de abordar algumas leis que dispõem sobre o estágio, e os 
benefícios para o futuro profissional do estudante. 
  
 
Palavras-Chaves: Estágio, Prática, Teoria. 
 

THE IMPORTANCE OF THE STAGE FOR ACADEMIC TRAINING IN THE 
ADMINISTRATION COURSE AND ITS CONTRIBUTION TO A MORE INVOLVEMENT 

WITH PRACTICE. 
 

ABSTRACT – This work has the purpose of demonstrating the importance of 
internship as a relation between theory and practice, and the relevance of this moment for 
graduation in the area of administration, besides addressing some laws that have on the 
internship, and the benefits for the future professional of the student. 
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I. INTRODUÇÃO 

A melhor ferramenta que a Universidade pode ofertar ao estudante é a realização 
do estágio dentro do curso de Administração, pois a simples observação e vivência dentro 
das empresas permite uma série de conhecimentos e de experiências novas relacionadas 
ao dia a dia de uma organização.  

O artigo busca correlacionar a teoria e a pratica no momento do estágio, e 
aquisições de conhecimentos significativos complementando o que é estudado na 
universidade. Também será abordado algumas leis que demonstram que a realização do 
estágio deve ser exigida nos cursos superiores. 

 

II. METODOLOGIA 

  

A pesquisa realizada nesse artigo teve por base o método bibliográfico, no qual 
foram utilizados diversos autores para abordar a problemática apresentada sobre a 
importância do estágio e a relação teoria e pratica. Utilizou-se o relatório de estágio 
escrito pelo acadêmico que se refere a empresa em que realizou-se o próprio estágio. A 
apresentação dos dados tiveram por base a experiência a observação dentro da empresa 
e que possibilitaram a coleta das informações. Portanto os métodos utilizados tiveram 
fundamento a partir da pesquisa bibliográfica. 

 
 

III. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
O estágio é de suma importância para a formação do acadêmico, isso devido a 

relação entre a teoria e prática que vão possibilitar uma formação mais ampla e 
contextualizada na área da administração, além de trazer novos horizontes para o 
estudante. A observação e a integração do aluno na empresa permite que se conheçam 
diversas áreas e funções, fazendo com que ele adquira uma base ainda maior para sua 
graduação. 

Sendo assim existem leis que respaldam a realização do estágio, dentre elas está 
à Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008 que dispõe sobre o estágio e ressalta que: 

 
Art. 1o Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente 
de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que 
estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de 
educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais 
do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e 
adultos. 

 

Ainda de acordo com essa lei, em seus outros artigos trazem uma abordagem 
ampla em relação a importância do estágio, a presença dele nos projetos pedagógicos do 
curso, a aquisição de competências para o acadêmico, e o desenvolvimento da cidadania, 
dentre outros. 

Outro documento que regulamenta o estágio é o decreto nº 87.497, de 18 de 
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agosto de 1982 em seu artigo 2º que diz: 
 

 As atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionadas ao 
estudante pela participação em situações reais de vida e trabalho de seu meio, 
sendo realizada na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito 
público ou privado, sob responsabilidade e coordenação da instituição de ensino. 

 

As observações desses documentos que se referem ao estágio nos mostram a 
preocupação em aproximar o acadêmico da sua futura área de atuação, bem como da 
possibilidade de adquirir conhecimentos importantes para a graduação e de 
complementar aquilo que se estuda na Universidade. 

Ao confrontar com a experiência do estágio, sabe-se que é nas organizações, que 
o acadêmico de administração irá atuar, e com isso poderá entender como funcionam o 
processo de gestão organizacional da empresa, e como os setores se relacionam. No 
contexto atual, as organizações desempenham um papel de destaque na sociedade, nas 
palavras de Chiavenato (2004, p.8) “vivemos em uma sociedade de organizações, em que 
quase tudo o que se produz é feito dentro das organizações: carros, roupas, alimentos, 
livros, revistas, remédios, pesquisas, serviços, comunicações, etc.”. 

Dessa forma, a eficácia do estágio está no fato que o conhecimento é mais 
significativo quando é adquirido por meio da experiência, da observação, e o que é 
aprendido através de conceitos e teorias se consolida a partir das práticas vivenciadas. 

Também o estágio em uma esfera mais ampla trouxe uma clareza maior quanto a 
função do administrador e da sua importância dentro das empresas, além de fornecer 
subsídios para entender como é a prática cotidiana de um profissional dessa área. 
Chiavenato (2004, p.10) ressalta que: “o administrador pode ser o presidente, diretor, 
gerente ou supervisor, dependendo do nível que ocupa, mas é uma figura essencial e 
indispensável para as organizações, qualquer que seja o seu tamanho ou tipo”. 

Sendo tão imprescindível para a empresa, a principal função do administrador é de 
utilizar os recursos da organização para que possa alcançar suas metas e objetivos. 

 Então, o estágio se torna a ferramenta mais importante para aqueles acadêmicos 
que querem ser bons profissionais e agregar a sua formação acadêmica, para que se 
torne completa e útil para atuar no mercado de trabalho. 

 
 
 
 

IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com base no que foi abordado no trabalho, é possível perceber que o estágio é 
uma forma interessante de inserir o acadêmico na sua futura área de atuação, bem como 
o envolvimento com os profissionais da área que tem muito a acrescentar na formação do 
estudante. 

Concebendo a relação entre a teoria e a prática de acordo com o estágio, observa-
se que o que é estudado na Universidade pode ser complementado por meio de 
atividades práticas que são realizadas durante esse momento da graduação e se torna 
ainda mais importante. 

O conhecimento agregado durante o estágio permite um aprendizado ainda mais 
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eficaz, pois a vivência dentro desse meio empresarial possibilitara experiências concretas 
e duradouras ao estagiário. Nota-se quanto é importante a observação e a convivência no 
campo de trabalho no qual se adquire habilidades próprias para  realizar uma função. 

Essa experiência proporciona uma bagagem muito mais consolidada no que se 
refere a pratica, dando ao acadêmico um valor maior para adentrar no mercado de 
trabalho, com maturidade e conhecimentos da área. 
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